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5.4 Relato do capítulo 01 - Orientação no espaço geográfico 

 

O relato do primeiro capítulo do livro se ancora em toda a discussão feita ao logo 

de boa parte do relatório, tendo como fundamentação teórica autores que discutem a 

importância do processo de alfabetização cartográfica, das análises feitas nos documentos que 

norteiam o currículo brasileiro (BNCC, PCNS e DCNS). 

No âmbito do ensino de Geografia destacando a cartografia escolar, bem como no 

levantamento das 12 obras de Geografia das séries iniciais do ensino fundamental aprovadas 

no último PNLD/2019 e na análise do livro didático que foi escolhido pelos professores do 

município de Maracanaú. 

Como coordenador pedagógico de uma escola pública  municipal localizada no 

município de Maracanaú e como professor de Geografia das séries finais do ensino 

fundamental,  sempre constatei as dificuldades trazidas pelos nossos alunos, dos assuntos 

relacionados a cartografia escolar, quando os recebiam nas turmas de 6º ano percebíamos as 

dificuldades que os mesmo tinham em compreender os conteúdos de orientação geográfica, 

localização de espaços, direções e fenômenos em mapas, imagens de satélite e croquis, entender 

pontos de referência de objetos e lateralidade.  

Partindo dessas inquietações como professor e das dificuldades apresentadas pelos 

alunos, fizemos observações no espaço escolar desde a carga horária da disciplina de Geografia 

e de conversas realizadas tanto com professores das séries iniciais e das finais no âmbito do 

ensino da Geografia para identificar os conteúdos que não são consolidados na aprendizagem 

dos alunos. 

Percebemos ainda que isso é fruto de alguns fatores que vão desde a formação 

inicial dos professores pedagogos, da formação continuada no município de Maracanaú e na 

carga horária destinada ao ensino de Geografia no sistema educacional municipal de 

Maracanaú. 

 Ao analisarmos a formação inicial do Pedagogo percebemos a presença de poucas 

disciplinas de ensino de geografia e cartografia escolar no processo de formação do professor 

pedagogo, que irá refletir no processo de ensino e aprendizagem da referida temática nas séries 

iniciais do ensino fundamental. 

Na página a seguir temos a grade do curso de Licenciatura em Pedagogia da 

Universidade Estadual do Ceará no formato de educação à distância, a partir do último currículo 

que é o fluxo de 2016.1. 
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Figura 1 - Grade do curso de Licenciatura em pedagogia da UECE – Fluxo 2016.1 

 

    Fonte: Fluxo 2016.1 – Curso de Licenciatura em Pedagogia (UECE). 

 

Vimos, a partir da grade curricular do curso de Licenciatura em Pedagogia, a 

presença de apenas uma disciplina de Geografia nos anos iniciais I no 5º semestre do curso. O 

segundo fator refere-se ao pouco tempo dado a disciplina de geografia nas séries iniciais do 

ensino fundamental na currículo do município de Maracanaú, com apenas 01 aula de 55 minutos 

semanalmente, devido a preocupação em conseguir resultados satisfatórios nas avaliações 

externas promovidas pelo Estado, onde focam na aferição das habilidades de Língua Portuguesa 

e Matemática que têm mais espaço na grade semanal.  

Diante dessa problemática listada propomos a elaboração de um material didático 

que venha a dar subsídios para que o professor possa trabalhar os conteúdos do processo de 

alfabetização cartográfica, permitindo que o aluno consiga desenvolver esse processo desde 

cedo, aprendendo e que possamos minimizar as lacunas existentes no processo de ensino 

aprendizagem. 
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5.4.1 - Análise do capítulo 01 – Orientação no espaço geográfico 

 

O capítulo 01 do livro de alfabetização cartográfica é composto por textos 

explicativos, atividades de localização e orientação, pontos de referência e lateralidade, a partir 

de espaços como uma praça, um quarteirão, uma casa, e que serão ampliadas para outras escalas 

como a orientação sobre o mapa do município de Maracanaú, favorecendo o entendimento de 

noção escalar. 

Temos no capítulo explicações relacionadas aos objetos que são utilizados para a 

localização das direções, entre eles a rosa-dos-ventos, a orientação pelo sol e dos instrumentos 

como a bússola e o GPS que são informações importantes de serem abordadas para o 

entendimento da temática de orientação e localização. 

As atividades com a rosa-dos-ventos começam de forma mais simples a partir do 

própria figura, e começa a ser utilizada em diferentes espaços geográficos permitindo ao aluno 

exercitar os pontos de vista, fazendo uso de imagens com visão vertical, horizontal e oblíqua, 

que são de extrema importância para o início do processo de alfabetização cartográfica, onde 

espera-se que o aluno aprenda. 

O capítulo conta com um personagem representado pela rosa-dos-ventos, 

apresentado de forma lúdica, que tem como objetivo interagir com o leitor, trazendo a história 

desse importante elemento do mapa, definições sobre formas de representação e informações 

sobre programas e recursos computacionais para interação do aluno com conteúdos e imagens 

bidimensionais e tridimensionais. 

 

Figura 2 – Personagem rosa-dos-ventos 

 

            Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

As atividades de leitura de planta de casa, o croqui da casa do aluno que são espaços de 

vivência são de grande importância afetiva irão favorecer o desenvolvimento do raciocínio 

espacial e a formação do aluno leitor e mapeador.  
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Ao final do capítulo a partir dos QR Codes temos uma seção ampliando e revisando 

direcionada para a revisão dos assuntos abordados com acesso a um vídeo e questões para 

resolução. Na seção navegando ao acessar o QR Code o aluno será direcionado ao Google Earth 

que permite a exploração do espaço geográfico de escala global até a local. Conforme traz a 

BNCC nas suas competências gerais.  

 
Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas. (BRASIL, 2018, p. 9). 

 

O acesso as plataformas tecnológicas permite ao aluno  o desenvolvimento do seu 

conhecimento computacional no que diz respeito a exercitar os conteúdos da cartografia a partir 

de outros dispositivos (Googe Earth e Google Street View), bem como o aprofundamentos  a 

partir de linguagens como o vídeo, ao professor permite que amplie o seu repertório fazendo o 

uso das tecnologias computacionais na sua prática pedagógica. 

Temos ainda na seção vamos praticar, onde tem a sugestão de uma atividade prática 

de orientação que pode ser realizada no pátio da escola, a atividades práticas favorecem a 

consolidação de aprendizagens significativas que para Ausubel (1963, p. 58),  “a aprendizagem 

significativa é o mecanismo humano, por excelência, para adquirir e armazenar a vasta 

quantidade de ideias e informações representadas em qualquer campo de conhecimento”. Assim 

os conteúdos trabalhados na sala de aula, serão retomados de forma lúdica com a atividade 

pratica que favorece a aprendizagem mais duradoura. 

Os conteúdos desse capítulo tentam oferecer alternativas metodológicas aos 

problemas apontados pelos professores como: compreender e exercitar os sistemas de 

orientação (as direções cardeais e colaterais), trabalhar com formas de representação (croqui) e 

iniciar aos estudos dos elementos constitutivos de um mapa (rosa-dos-ventos, legenda e 

proporção escalar).   

Esses conteúdos se inserem ainda no que explicita os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o segundo ciclo de Geografia, “Já se pode esperar que os alunos compreendam 

que para representar o espaço é preciso obedecer a certas regras e convenções postuladas pela 

linguagem cartográfica e comecem a dominá-las na produção de mapa” (BRASIL, 1996, p. 94). 

Levando em consideração os referencias teóricos sobre a alfabetização cartográfica, 

a BNCC e os PCNS e também a partir dos diálogos e demandas desses professores que atuam 
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nas séries iniciais e nas turmas do 6º ano e que elaboramos esse primeiro capítulo do livro de 

alfabetização cartográfica. 

 

5.5 Relato do capítulo 02 - Conhecendo a legenda 

 

O segundo capítulo do livro se baseia nas referências sobre a e alfabetização 

cartográfica, no âmbito dos documentos curriculares BNCC e PCNS e nas demandas dos 

professores. Como elemento do processo de alfabetização cartográfica, o trabalho com a 

legenda, bem como o alfabeto cartográfico (ponto, linha e área) que são elementos importantes 

no referido processo como encontra-se no esquema abaixo da autora Simielli (2014). 

 

Figura 3 – Esquema de alfabetização cartográfica 

 

 

 

 

 

 

////////////////////// 

         

   Fonte: Simielli, 2014. 

 

No esquema da autora observamos que os conceitos de alfabeto cartográfico e a 

construção da noção de legenda se fazem presente para o desenvolvimento da cognição do aluno 

que irá permitir o desenvolvimento o processo de alfabetização cartográfica. 

Favorecer o aprendizado do alfabeto cartográfico permite que se amplie o repertório 

dos aprendentes (professores e alunos) a cerca de um olhar mais minucioso sobre os variados 

tipos de mapas, permitido identificar os diversos fenômenos nos mais variados tipos de 

representações (mapas, cartas e croquis) que será importante para ampliação do conhecimento 

da cartografia pelos alunos. 
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A competência geral da BNCC presente nesse segundo capítulo é a mesma do 

primeiro capítulo5, e como competências específicas da Geografia para o ensino fundamenta l 

temos a de desenvolver o pensamento espacial, exercitando a leitura e produção de 

representações diversas (mapas temáticos, croquis) e a utilização de geotecnologias para a 

resolução de problemas que envolvam informações geográficas. 

As habilidades presentes no capítulo são de reconhecer e elaborar legendas com 

símbolos de diversos tipos de representações em diferentes escalas cartográficas e comparar 

tipos variados de mapas, identificando suas características, elaboradores, finalidades, diferenças 

e semelhanças. 

Se baseiam ainda em importantes contribuições dos PCNS no que diz respeito a 

questão da construção da noção de legenda “deve criar oportunidades para que os alunos 

construam conhecimentos sobre essa linguagem nos dois sentidos: como pessoas que  

representam e codificam o espaço e como leitores das informações expressas por ela”. 

(BRASIL, 1996, p. 79). 

Em conversa com os professores os mesmos listaram essa demanda para o livro 

didático  reiterando a importância que teria esse capítulo antes do aluno ser introduzido ao 

mapa, o capítulo traz explicações sobre o que é legenda, função, exemplos de legenda, 

atividades com enigmas e associação de palavras a imagens e símbolos, bem como representa -

los através de desenhos simples e de percursos que irão favorecer a compreensão dos símbolos 

e convenções presentes nos mapas. 

 Temos ainda atividades de interpretação e produção de legendas a partir dos mapas 

das regiões sudeste e sul, de croqui com legenda fazendo uso de imagens de satélite que serão 

indispensáveis para a organização da cognição do aluno e o desenvolvimento do raciocínio 

espacial. 

 
5 Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a 

reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 

e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

Brasil (2018, p. 9). 
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5.5.1 - Análise do capítulo 02 – Conhecendo a legenda 

 

O segundo capítulo, conhecendo a legenda, traz o trabalho com legenda bem como 

uma apresentação dos elementos que compõem o alfabeto cartográfico (ponto, linha e área), se 

baseiam no que preconiza o processo de alfabetização cartográfica, bem como nas análises 

feitas pelos professores onde na sua maioria trabalham o conteúdo de legenda com mapas já 

prontos para colorir de forma mecânica sem muita discussão dos conceitos e com materiais ser 

rigor técnico. 

No segundo capítulo espera-se que o aluno consolide as habilidades de reconhecer 

e elaborar legendas com símbolos de diversos tipos de representações em diferentes escalas 

cartográficas e consiga iniciar a comparar tipos variados de mapas, identificando suas 

características, elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças, com a mediação do 

professor. 

O capítulo está estruturado em explicações e atividades onde favorecem o trabalho 

com a legenda se articulando com os elementos do alfabeto cartográfico, que aparecem em 

forma lúdica através de personagens que tem um papel de dialogar com o leitor se apresentando 

e trazendo informações sobre o que é um enigma figurado. 

 

Figura 4 – Personagens (ponto, linha e área) 

 

            Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

O caráter animado dos personagens, permite de forma lúdica, a apresentação desses 

elementos presente no mapa com uma linguagem jovem sem ser infantilizada que se adequa a 

faixa etária em que os alunos estão inseridos. É importante trazer uma conceituação sobre 

alfabeto cartográfico. Segundo Guerrero (2012, p. 88): 
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Representação pontual (ou ponto): é forma como representamos um fenômeno  

espacial que ocorrem um único local. São exemplos de representação pontual: 

cidades, igrejas, museus, entre outros. Mapas como os de recursos minerais, atividade 

agrícola, e de turismo são exemplos de documentos que tem símbolos pontuais em 

sua legenda. 

Representação linear (ou linha): é o tipo de recurso gráfico usado para representar 

fenômenos contínuos presentes na paisagem, como ruas, avenidas, rodovias, ferrovias 

e rios. Limites político-administrativos, limites de propriedades, altitudes, 

temperatura, pluviosidade e pressão atmosférica também são fenômenos 

representados por linha. 

Representação areolar (ou área): é a representação de um ou mais fenômenos 

espaciais que abrangem grandes extensões da superfície terrestre, como grupos 

vegetais, formas e unidades de relevo, tipos de clima, atividade agropecuária, 

densidade demográfica, entre outros.  

 

Vimos como a autora define o que é alfabeto cartográfico e percebemos a 

importância de explicita- lo na análise do referido capítulo, em conversa com os professores 

quase todos nunca tinham ouvido falar sobre alfabeto cartográfico, nesse ponto o material que 

está sendo produzido preenche essa lacuna trazendo a partir das explicações e atividades do 

capítulo o entendimento do que seja esse alfabeto. Ainda sobre o alfabeto cartográfico a autora 

Simielli (2007, p. 98). 

 

Ponto, linha e área são chamados de “alfabeto cartográfico”. Esses elementos 

gramaticais da linguagem cartográfica são usados na construção dos diferentes tipos 

de mapas. A gramática cartográfica, então, utiliza a combinação desses elementos 

para criar três tipos de texto cartográficos (mapas). 

 

A autora relata o que seja o alfabeto cartográfico e percebemos como e importante 

favorecer o entendimento desses elementos que irá permitir aos alunos se tornarem leitores 

eficiente de mapas, pesando nisso estruturamos a segundo capítulo do livro com atividades 

direcionadas para a sua apreensão. 

O capítulo traz explicações, conceitos, noções e  atividades que permitem ao aluno 

entender como os objetos do espaço geográfico podem ser representados a partir de símbolos , 

destacando o que são elementos naturais e artificiais do espaço geográfico, atividades de 

produção de símbolos a partir do desenho, enigmas, leitura, analise e produção de legenda a 

partir de mapas das regiões sudeste e sul,  bem como de imagens de satélite para a produção de 

uma croqui que irá destacar a presença de elementos naturais e artificiais de uma recorte 

territorial do município de Maracanaú. 

A escolha por esse recorte territorial se dá pela minha atuação enquanto professor 

do município de Maracanaú, da sala de aula de onde surgiu as inquietações da pesquisa e de 

deixar o registro no material elaborado por ser um lugar de afeição. Um dos objetivos 
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específicos da pesquisa é de trabalhar com as categorias geográficas nas serieis inicia is 

associadas a linguagem cartográfica no livro didático.  

É nesse contexto trazemos uma definição do que seria lugar que segundo Tuan 

(1983) “o lugar tem muitos significados que são atribuídos pelas pessoas e traduz os espaços 

com os quais as pessoas têm vínculos mais afetivos e subjetivos que racionais e objetivos: uma 

praça ou uma rua onde se brinca desde a sua infância, o alto de um morro de onde se observa a 

cidade”. 

Ao final do capítulo temos a seções, revisando onde se tem perguntas para revisão 

do capítulo. Seção aprendendo sobre inclusão, a partir do acesso via QR Code se pode visitar o 

site do Labtate da Universidade Federal de Santa Catarina para conhecer o trabalho que é 

desenvolvido na elaboração de mapas táteis para deficientes visuais.  

Temos ainda a seção vamos incluir! que traz uma definição sobre audiodescrição e 

um QR Code que dá acesso a um vídeo com audiodescrição, o mapa do coelho com atividades 

propostas ao final do vídeo que pode ser trabalhado tanto com alunos com deficiência visual. 

É importante destacar que esse recurso não só favorece as pessoas com deficiênc ia 

visual que são pessoas que não tem acesso ao mundo das imagens, que de grande forma 

compõem o mundo que vivemos, essas atividades podem ser aplicadas para deficientes 

intelectuais, disléxicos permitindo a sua a autonomia, a partir do recurso sonoro para ouvir as 

informações de vídeos, imagens, sites de internet, filmes entre outros. 

 

5.6 Relato do capítulo 03 - proporção e escala 

 

O capítulo 03 do livro de alfabetização cartográfica é intitulado proporção e escala, 

nesse âmbito vamos precisar do auxílio dos componentes curriculares da Matemática no que 

concerne áreas de geometria (congruência de figuras geométricas planas), grandezas e medidas: 

medidas de comprimento (unidades não convencionais e convencionais): registro, instrumentos 

de medida, estimativas e comparações. 

O capítulo tem a seção de orientações para o professor como nos capítulos 

anteriores com: objetos de conhecimento, habilidades, temas, noções e conceitos e 

competências gerais. Que irão ajudar ao professor a se orientar no capítulo.  

Esse capítulo surge das demandas dos docentes que sentem grandes dificuldades de 

trabalhar com escala e por encontrarem no livro didático poucas atividades, ou de forma 

resumida sem trazer explicações significativas ou atividades práticas. O capítulo atende a um 

dos nossos objetivos específicos da pesquisa que é de propor estratégias e atividades com a 
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produção de um livro didático que favoreçam o desenvolvimento da prática pedagógica dos 

professores no âmbito da alfabetização cartográfica. 

Iniciamos a capítulo explicando o que e proporção, bem com um exemplo, as 

atividades que surgem favorecem a aprendizagem ou retomada de conceitos de noções de 

tamanho maior ou menor, a introdução ao sistema métrico (unidade de centímetro) com a 

medição de objetos de uso do aluno em sala de aula, fazendo uso de instrumentos de medição 

com a régua e atividades de redução de contornos de regiões brasileiras sobre uma malha  

quadriculada. O personagem do capítulo é a régua animada que aparece nessa parte das 

atividades trazendo informações para que o aluno pesquise sobre as unidades de medida. 

 

Figura 5 – Personagem régua animada 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 É importante que o professor possa fazer um trabalho interdisciplinar com o 

professor de Matemática para trabalhar esse conteúdo e fazer uso de variados instrumentos de 

medição, bem como apresentar as outras unidades do sistema métrico (quilômetro, metro e 

milímetro) que são as unidades de medidas utilizadas no dia a dia. 

Apresentamos a explicação sobre o que é escala cartográfica e os tipos de escala 

(numérica e gráfica) com exemplos e como se lê a sua representação. A atividade após a 

explicação introduz o aluno a noção de proporção escalar, o aluno irá fazer desenhos de espaços 

de vivência, do seu município e estado que pode ter ajuda de um livro ou atlas, para o desenho 

livre e a partir das instruções na questão, após, irão formar sua trilha. 

Ao final do capítulo temos a seção de revisão que traz questões referente a 

definições do que é escala e os tipos de escala, fazendo com que o aluno faça a leitura do 

capítulo, na seção vamos praticar! proporção escalar temos uma sequência didática para a 

aplicação de uma atividade prática que faz uso do desenho livre sobre um papel (sugerimos A4) 
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em diversas proporções que irá favorecer o entendimento sobre pouca riqueza de detalhes ou 

grande riqueza de detalhes no desenho que será feito sobre o papel. 
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5.6.1 - Análise do capítulo 03 - proporção e escala 

 

O capítulo 03 do livro de alfabetização cartográfica traz na sua concepção um 

trabalho interdisciplinar com a Matemática no que tange aos objetos de conhecimento da 

geometria e grandezas e medidas, e importante que o professor ao trabalhar esse capítulo 

planeje junto com o professor de Matemática para que a aprendizagem ocorra de forma 

significativa. 

Caso o professor de Matemática seja o mesmo de Geografia como acontece no caso 

de o pedagogo ser polivalente (atuar em mais de uma disciplina) e importante que o conteúdo 

de Matemática no que diz respeito a parte de unidades de comprimento possa ter sido 

apresentando antes de iniciar com a noção de proporção escalar.  

Ao verificarmos os livros didáticos do PNLD 2019 e nós determos sobre a obra 

adotada no município de Maracanaú, vimos que o conteúdo de escala aparece em 02 páginas 

da referida obra, de forma bem sintetizada e com poucos exercícios para os alunos e orientações 

para o professor, apesar de a obra trazer bons elementos que podem ser trabalhados para o 

desenvolvimento desse conceito, acaba esbarrando na formação do pedagogo que é bem 

generalista e acabará não explorando de forma significativa esse conceito. 

No grupo focal realizado como etapa da pesquisa em que apresentamos o capítulo 

03 da obra, tivemos apenas a contribuição do professor de Geografia que atua nos anos fina is 

em que o mesmo gostou da presença de atividades com a malha quadriculada para redução dos 

contornos das regiões, ao ser perguntado as professoras pedagogas as mesmas responderam que 

não davam atenção a esse conteúdo, passavam essa página do livro e outro afirmou que não 

sabia trabalhar com essa temática. 

A partir desses relatos, vimos a que existe a necessidade de se ter uma formação 

continuada para os professores pedagogos sobre a temática de escala, o próprio capítulo do livro 

poderá servir com uma via de mão dupla, primeiro como um meio que irá favorecer ao 

desenvolvimento de um processo de formação para os professores pedagogos e segundo como 

um recurso para o trabalho desse professor para o desenvolvimento do conceito de escala na 

aprendizagem aluno. 

Percebemos a importância que se tem ao trazer o conceito de escala no referido 

material didático elaborado, onde buscamos trabalhar com as habilidades presentes na BNCC 

que são a de reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e desenhos em malhas 

quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais e estimar, medir e 
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comparar comprimentos, utilizando unidades de medida não padronizadas e padronizadas mais 

usuais (metro, centímetro e milímetro) e diversos instrumentos de medida. 

Essas habilidades ao serem desenvolvidas pelos alunos e ao ser apropriado de forma 

adequada pelo professor pedagogo poderá ser um instrumento de grande relevância no processo 

de ensino e aprendizagem do conceito inicial de escala nas séries iniciais do ensino 

fundamental. 

 

5.7 Relato do capítulo 04 – Caderno de mapas 

 

No capítulo 04 do nosso livro didático iremos apresentar o nosso caderno de mapas, 

que como nos outros capítulos temos as orientações para o professor, ao  iniciamos o capítulo 

temos a definição sobre cartografia, o que é um mapa e elementos de um mapa, com a presença 

de atividades de leitura e interpretação de mapas elaborados no QGIS a partir dos dados do 

IBGE. 

Entramos na seção percorrendo as regiões brasileiras com informações gerais sobre 

área e população de cada região e atividades relacionadas ao mapa daquela região, desde o 

trabalho com legendas, localização dos estados e suas referidas capitais. O personagem do 

capítulo que é um mapa no formato de pergaminho aparece trazendo informações sobre o que 

é regionalização. 

 

Figura 6 – Personagem Mapa 

 

       Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Como objetivo especifico da pesquisa de trabalhar com as categorias geográficas 

nas séries iniciais associadas a linguagem cartográfica no livro didático, temos o conceito de 
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região enquanto forma dinâmica de aprender sobre as diferentes escalas, um conceito que apesar 

de ter diversas abordagens teóricas, onde iremos fazer uso dos critérios utilizados pelo IBGE 

no que dize respeito ao conceito de região, que será importante para  os introduzir essa categoria 

aos alunos que estão na  interface do quinto para os sexto ano do ensino fundamental 

Após percorrer as regiões, o leitor irá ser apresentado pelo personagem a definição 

de cartografia temática e logo após irão ser apresentados a mapas temáticos dos biomas 

brasileiros, regiões hidrográficas do Brasil, zonas climáticas do Brasil e urbanização tendo tanto 

mapas físicos e humanos com atividades de leitura e interpretação dos mapas, produção de 

legenda, pesquisas em outras fontes.  

Temos ainda o mapa da América do Sul com a presença de atividades que irão 

favorecer o trabalho de noção escalar onde se pode mostrar a presença do Brasil no continente 

sul americano, seus países vizinhos e os que não fazem fronteira com o Brasil. 

No final do capítulo temos questões para a revisão do conteúdo abordado, um QR 

Code que levará a um jogo online onde ao sobrevoar em um avião o jogador irá percorrer os 

continentes e oceanos, antes de acabar a gasolina senão o avião cai. Essa atividade de forma 

lúdica auxiliar o aluno na aprendizagem do mapa mundi. 

Temos ainda ao final do capítulo a seção vamos incluir! - Produzindo mapa tátil do 

Brasil, com uma sequência didática que orienta a produção de um mapa tátil do Brasil e das 

suas regiões bem como o molde que foi elaborado no QGIS que irá facilitar o trabalho de 

inclusão com alunos deficientes visuais e com baixa visão como consta na metodologia do 

trabalho. 

 O caderno de mapas ainda traz as categorias geográficas (espaço geográfico e 

território) que devem ser exploradas, apresentar exemplos e ser debatidas em sala de aula. O 

referido caderno servirá de subsídio para o desenvolvimento do processo de alfabetização 

cartográfica favorecendo assim o desenvolvimento do pensamento espacial do aluno.  
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5.7.1 Análise do capítulo 04 - Caderno de mapas 

 

O capítulo 04 intitulado caderno de mapas, busca condensar um conjunto de mapas 

que venham a ser trabalhados pelo professor para o desenvolvimento da alfabetização 

cartográfica. Nesse âmbito o aluno será inserido a uma sequência de mapas em diferentes 

escalas e temáticas que, segundo Nonato Júnior (2016, p. 16): 

 
ao considerar que “A produção cartográfica deve refletir a produção da vida e de suas 

diversas problemáticas”, representando a evolução e os entraves na história da 

humanidade, a formação e desenvolvimento cognitivo humano mediado pelos 

desafios socioespaciais, políticos e ambientais que caracterizam às diferentes formas  

de representação. 

 

Vimos na citação do autor a importância que tem os mapas para a humanidade que 

narra a sua história bem como sua evolução e entraves, e como elemento de sintese de diversos 

fenômenos da sociedade, sabendo disso percebemos a necessidade de trabalhar com os mapas 

desde cedo junto as novas gerações. Visto que esses mapas trazem um discurso de uma 

determinada cultura, confome cita Haley (2009): 

 
A história dos mapas, como a de outros símbolos culturais, pode ser interpretada como 

uma forma de discurso: deve-ser encarar os mapas como sistemas de signos 

incomparáveis, nos quais os códigos podem ser ao mesmo tempo imagéticos, 

linguísticos, numéricos e temporais, e como uma forma de saber espacial. 

 

O capítulo vem em uma sequência do que é a cartografia, o que é um mapa, 

elementos de um mapa e o que são mapas temáticos e sobre mapas temáticos observamos a 

contribuição de Théry e Archela (2008). 

 
Cada mapa possui um objetivo específico, de acordo com os propósitos de sua 

elaboração, por isso, existem diferentes tipos de mapas. O mapa temático deve 

cumprir sua função, ou seja, dizer o quê, onde e, como ocorre determinado fenômeno  

geográfico, utilizando símbolos gráficos (signos) especialmente planejados para 

facilitar a compreensão de diferenças, semelhanças e possibilitar a visualização de 

correlações pelo usuário. O fato dos mapas temáticos não possuírem uma herança 

histórica de convenções fixas, a exemplo dos topográficos, se deve às variações 

temáticas e aos aspectos da realidade que representam, sendo necessárias adaptações 

diferenciadas a cada situação. 

 

A presença de mapas temáticos no caderno de mapas será importante para 

ampliarmos o repertório do aluno no que diz respeito a determinado fenômeno geográfico como 

temos na citação acima. Mapas de geografia física que favorecem o entendimento de temáticas 

que pouco são exploradas nas séries inicias do ensino fundamental, pela dificuldade encontrada 

ao conteúdo pelo professor pedagogo bem como o pouco tempo disponibilizado pela disciplina. 
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Os mapas foram pensados de acordo com os objetos de conhecimento presentes nas séries em 

que se propõe o material 4º e 5º ano, bem como que os referidos conteúdos estão presentes nos 

livros didáticos das referidas séries. 

A ideia era que pudéssemos ter mais mapas temáticos do Brasil, mas a dificuldade 

em encontrar shapelifes com uma temática simplificada foi o que nos impediu de termos mais 

mapas, visto que como estamos trabalhando com o processo de alfabetização cartográfica temos 

que trabalhar com mapas mais simples e objetivos.  

No final do capítulo a seção de revisão remete o aluno a rever algumas questões 

conceituais importantes no capítulo, o jogo sobre o mapa mundi é um recurso lúdico que irá 

favorecer a aprendizagem dos continentes e oceanos a partir da interação nessa plataforma 

interativa.  

Na seção vamos incluir, buscamos trazer uma atividade prática onde o professor e 

o aluno terão um mapa do Brasil que poderá ser explorado o território brasileiro bem como suas 

regiões fazendo uso de diferentes materiais e assim promover em sala de aula o processo de 

inclusão com alunos deficientes visuais e com baixa visão. 

Esse capítulo tem sua diagramação como se fosse um caderno, relacionando-o ao 

título do capítulo e sugerindo que a aprendizagem de mapas também é um processo de 

alfabetização. Temos ainda a personagem que traz informações sobre algumas temáticas que 

serão importantes para o entendimento do mapa em questão. 

 

5.8 Relato do capítulo 05 - Iniciação à representação gráfica 

 

No capítulo 05 trata de uma iniciação a representação gráfica, vamos trabalhar com 

as habilidades da área da Matemática, com atividades relacionadas a tabelas e gráficos (coluna, 

setores e linha) que são de grande relevância para o trabalho da alfabetização cartográfica e a 

intepretação desses dados nos mais variados tipos de mapas. 

O capítulo tem a seção de orientações para o professo/r com os objetos de 

conhecimento, habilidades, temas, noções e conceitos e competências gerais. O capítulo dá 

inicia com a explicação sobre o que são gráficos, tipos de gráficos e traz da definição do 

primeiro tipo de gráfico a ser trabalhado, que são gráficos de colunas, apresentamos um 

exemplo de um gráfico de coluna a partir da quantidade de meninas e meninos em uma sala de 

aula de 4º ano. Após esse exemplo temos uma atividade onde o aluno irá colocar a data de 

elaboração do gráfico, uma tabela que deverá ser preenchida com a quantidade de meninas e 
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meninos naquele dia de aula, após o preenchimento da tabela o aluno irá construir o gráfico da 

quantidade de alunos na sua turma. 

Continuando temos a explicação sobre o que são gráficos de setores (pizza) e logo 

após a definição temos uma atividade  com o gráfico de setores da distribuição da população 

por regiões com dados do censo de 2010, onde o aluno irá a partir da legenda colorir os setores 

e responder as questões que se pedem sobre qual título do gráfico, dados do gráfico e regiões 

mais populosa e menos populosa. 

Temos uma explicação sobre os setores da economia, é uma tabela e gráfico 

referente trabalhadores empregados por setores da economia no ano de 2018 e questões para 

serem respondidas pela tabela e gráfico. Trazemos uma definição do que são gráficos de linhas, 

apresentamos uma tabela é um gráfico sobre o desmatamento da Amazônia no período de 2014 

a 2019 e por fim uma atividade de produção de um gráfico de linha a partir da tabela da 

quantidade de brinquedos criados no Brasil de (2006-2010). 

Finalizando o capítulo temos a seção de revisão do conteúdo, a seção navegando 

onde a partir do QR Code o aluno será levado a um site onde existem questões relacionadas a 

gráficos pictóricos, trazendo interatividade ao capítulo ao fazer uso da tecnologia 

computacional para a aprendizagem desse conteúdo e por fim na seção vamos praticar  

apresentamos uma sequência didática para elaboração de gráficos de linhas para 

acompanhamento da evolução da aprendizagem do aluno ao longo dos bimestres na disciplina 

de Geografia, mas que poderá ser aplicada para as demais disciplinas do currículo. 
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5.8.1 Análise do capítulo 05 - Iniciação à representação gráfica 

 

A elaboração de um capítulo sobre gráficos surgiu das observações feitas enquanto 

coordenador pedagógico e da atuação como docente em sala de aula onde verificamos a 

dificuldade que os alunos encontravam para conseguir ler, interpretar e produzir gráficos. 

Na etapa da pesquisa, na qual realizamos o grupo focal, as professoras pedagogas 

gostaram da presença desse capítulo justificando que essa temática faz parte da matriz de 

referência do 5º ano de Matemática do SPAECE nos descritores de tratamento da informação , 

D73 Ler informações apresentadas em tabela e D74 Ler informações apresentadas em gráficos 

de barras ou colunas e que nesse âmbito o conteúdo do livro iria ajudar a trabalhar com esses 

descritores. 

O capítulo tem as orientações para o professor assim como nos outros capítulos, as 

habilidades a serem desenvolvidas do componente curricular de Matemática conforme a BNCC 

são a de resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de dupla entrada, 

gráficos de barras ou de colunas, interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas 

e gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, 

como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar conclusões e identificar as 

variáveis e suas frequências e os elementos constitutivos (título, eixos, legendas, fontes e datas) 

em diferentes tipos de gráfico. 

Os gráficos (colunas, setores e linhas) são apresentados a partir das definições, 

exemplos e exercícios contextualizados com a realidade do aluno a partir dos espaços de 

vivência que serão ampliados com informações de assuntos relacionados a Geografia seja 

relacionado a população, economia e meio ambiente. 

Ao final do capítulo como nos demais temos a seção para revisão da temática, o QR 

Code que irá levar o navegante a questões sobre gráficos pictóricos e a sequência didática que 

ao ser utilizada em sala de aula, permitirá aos alunos a produção dos seus próprios gráficos de 

linha sobre a sua evolução da aprendizagem. 

Nas páginas abaixo temos os elementos pós-textuais com as referências 

bibliográficas que foram utilizadas no nosso livro de alfabetização cartográfica, bem com a 

contracapa do livro nas cores em branca e três tons de amarelo que acompanha o formato da 

capa. 
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